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Abertura já a seguir 
Este sábado começa a 
competição regional, sem 
grandes novidades, com muitas 
dificuldades e para todas as 
idades.                               Página 10 

EDITORIAL 
Dizem que quem espera sempre alcança… Então vamos esperar que após o dia 9 de Outubro, outra página surja 
na vida da Madeira, pois nos últimos dias as notícias veiculadas não nos deixam optimistas para o futuro próximo. 
Nos meandros do Ténis de Mesa a vida continua como sempre, com muita actividade e vontade de no dia-a-dia  
apresentar trabalho de qualidade, quer seja no âmbito Regional, Nacional e Internacional. Felizmente, fruto do 
trabalho de muitas instituições e agentes desportivos, a nossa modalidade nestas três vertentes tem uma imagem 
muito positiva. Temos consciência que esta temporada será extremamente difícil para todos, mas acreditamos 
que em conjunto vamos continuar a marcar pontos nos diversos sectores. Com os campeonatos da Europa a 
iniciar amanhã, fazemos votos para que Portugal (masculinos e femininos) consiga uma prestação meritória. A 
participação do nosso colega de Direcção (Paulo Melim) no curso da ITTF, é um prémio mais do que justo por 
tudo o que tem feito, nos últimos anos, no âmbito da organização desportiva na ATMM e não só.  Juan Gonçalves 

Madeirenses treinam Selecção 
António Jorge Fernandes, Hélder Melim 
e Ricardo Faria voltam a merecer 
confiança da FPTM para liderar Selecções 
Nacionais. Conheça a composição de 
toda a equipa.                                   Página 5 

Árbitros querem critério  
A Reciclagem Regional serviu para 
os árbitros madeirenses unirem-
se na exigência do cumprimento 
dos critérios nas nomeações pelo 
CNA.                                     Página 12 

Marcos Freitas lidera Portugal no Europeu Competition Manager da ITTF 

Um por todos… 
Curso nunca 
antes frequentado 
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Campeonato da Europa de Seniores 
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Começa sábado (8 de Outubro), em Gdansk-Sopot (Polónia), mais um Campeonato da Europa e, como 
sempre, mais um sonho para os adeptos lusos do Ténis de Mesa. Já se sabe do que os “três 
mosqueteiros” são capazes, mas a verdade é que, até ao momento, tem faltado sempre qualquer 
coisinha para que a festa seja rija. Desta feita, Marcos Freitas (38º do Ranking Mundial), Tiago Apolónia 
(41º) e João Monteiro (74º) serão acompanhados por Énio Mendes (278º) e André Silva (322º), que 
certamente terão oportunidade de também irem à mesa, seguindo um hábito de que normalmente o 
treinador Ricardo Faria não abdica. 
O sorteio determinou que Portugal tenha a companhia, no Grupo D, da República Checa, Suécia e 
Eslovénia. Destes, os suecos serão, teoricamente, os adversários mais fortes. Jorgen Persson é o 28º do 
ranking mundial e lidera um quarteto de “vikings” que pauta pela homogeneidade de Par Gerell (49º), 
Jens Lundqvist (51º) e Robert Svensson (59º). 
Na República Checa o maior perigo vem do veterano Petr Korbel que, aos 40 anos, é o melhor do seu 
país, sendo actualmente 62º no Ranking Mundial. Depois há os menos dotados Tomas Konecny (99º), 
Josef Simoncik (116º) e Pavel Sirucek (124º). Finalmente, a Eslovénia tem o sempre difícil de ultrapassar 
Bojan Tokic, 48º do Ranking Mundial, que no entanto, está “mal acompanhado” por Sas Lasan (180º), 
Mitja Horvat (331º) e Jan Zibrat (340º). 
Nos femininos a “conversa” é outra. Integrado na 2.ª Divisão Europeia, com uma formação constituída 
maioritariamente por juniores, Portugal pretende sobretudo continuar a ganhar maturidade 
internacional. A treinadora Yao Li conta com Maria Xiao, o nosso “ás”, e ainda Ana Neves, Leila Oliveira, 
Mariana Gonçalves e Cátia Martins. Na primeira fase Portugal defrontará, no Grupo E, a França e a 
Eslovénia. 
A comitiva presente na Polónia é chefiada por Carlos León, Presidente da FPTM, e inclui ainda o árbitro 
Carlos Paraíso e a fisioterapeuta Inês Santos. Releve-se o facto de 5 destes 15 elementos serem 
madeirenses. 

A fé do costume nos 3 mosqueteiros 
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São Roque e Ponta do Pargo/Calheta fora da Taça ETTU 

Europa fugiu por um triz 
As duas equipas madeirenses que lograram 
o apuramento para as competições 
europeias foram eliminadas. O São Roque, 
que venceu de forma brilhante o seu grupo 
na primeira fase, falhou por pouco a 
passagem para a terceira eliminatória. Num 
grupo disputado na Áustria, onde foi 
apurado apenas o primeiro dos quatro 
concorrentes, os madeirenses entraram 
muito bem, “despachando” os russos do 
Horizont 2012 (3-1) primeiro e os 
luxemburgueses do Echternach (3-0) 
depois. Ficou “guardado” para o final o 
adversário mais forte, o Walter Wels, que 
jogava em casa. Os austríacos chegaram aos 
2-0 com alguma tranquilidade, mas Duarte 
Fernandes pareceu querer relançar os 
madeirenses ao jogo, reduzindo a 
desvantagem, só que Énio Mendes não 
conseguiu impedir a derrota (1-3). 
A Ponta do Pargo/Calheta viajou para bem 
mais perto, até aos arredores de Barcelona 
(Espanha), mas isso não foi sinónimo de 
facilidade, bem pelo contrário. Muito 
embora esta fosse ainda a primeira fase da 
competição e fossem apurados os dois 
primeiros classificados, a formação 
pargueira quedou-se pelo terceiro lugar. 
Tudo terá ficado decidido logo no primeiro 
encontro, num desaire tangencial frente às 
italianas do Sant’Elena (2-3), tendo em 
conta que, nos jogos seguintes, as 
comandadas por Hélder Neves venceram as 

belgas do Antwerpen (3-2) e as holandesas do Dozy Den Helder (3-0). Mas, como sempre sucede nestas 
provas, ficou para o final o jogo mais difícil, ante as espanholas do Mataró, frente às quais as 
madeirenses perderam “naturalmente” (0-3). 
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Poderá ser o primeiro “ITTF Assigned Competition Manager” português 

www.atmmadeira.com 

Melim aguarda OK em classe restrita 
Aproveitando a realização do Open 
Internacional da Áustria, a ITTF 
promoveu, na última semana de 
Setembro, o curso de "ITTF Assigned 
Competition Managers". Paulo Melim, 
Vice-presidente da ATMM, foi um dos 
12 seleccionados para participar na 
acção, que visou o aumento de 
directores aptos a desempenhar 
funções em provas organizadas sob a 
égide do organismo internacional. 
Muito embora o madeirense tenha 
partido com alguma experiência àquele 
nível, ganha no Funchal Junior Open e  

nos Jogos das Ilhas, o que encontrou foi muito diferente. «Atendendo à quantidade e qualidade de 
informação e ao carácter mais actualizado e tipologia da mesma, poderei afirmar que o grau de 
dificuldade superou em alguns pontos as minhas expectativas, tendo sobretudo em conta a 
comparação com a experiência acumulada que temos na Madeira», admitiu Melim, resumindo a 
informação apreendida. «Desses conhecimentos poderão resultar benefícios directos para a minha 
actividade diária na dimensão regional, ainda que muitos dos pormenores se direccionem em 
exclusivo para eventos internacionais. Os princípios básicos de organização de eventos deste nível, 
logísticas envolventes, direitos e deveres das comissões organizadoras, direitos televisivos, contratos 
de marketing, conhecimentos técnicos a nível de programas de competição, entre outros pormenores, 
fizeram-nos envolver noutra dimensão.» 
O facto de o curso ter reunido agentes da Argélia, Austrália, Brasil, Colômbia, Croácia, EUA, Grécia, 
Hungria, Malásia e Singapura foi outra mais valia. «Apesar da intenção de se poder estandardizar os 
procedimentos a nível global, as experiências com conhecimentos resultantes de adaptações 
concretizadas em cada um dos continentes representados foi igualmente produtiva. Foi interessante a 
revelação multicultural que resultou deste contacto de uma semana, organizado quase que em 
sistema de internato.» 
Caso venha a ser considerado apto, como todos esperamos, Paulo Melim poderá começar a 
desempenhar estas (novas) funções em 2012. «Após a avaliação integrada que se encontra a ser 
finalizada por parte dos responsáveis internacionais, seremos contactados com o intuito de 
conhecermos a avaliação genérica à nossa prestação, aguardando aí por contactos posteriores a fim de 
podermos ser integrados na rede internacional algo restrita de “ITTF Assigned Competition Managers” 
a nível mundial.» 

Os candidatos a Competition Manager 



Boletim Outubro 2011 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

Bola na Mesa 

5 www.atmmadeira.com 

Portugal conta com madeirenses 
António Jorge Fernandes, Hélder Melim e Ricardo Faria firmes nas Selecções Nacionais 

transacta, embora com pequenas alterações, sendo de realçar a presença, entre os oito designados, de 
três técnicos madeirenses. Ricardo Faria mantém-se ao comando dos seniores masculinos e António 
Jorge Fernandes continua com os cadetes femininos, escalão para onde transita Hélder Melim, que 
ficará com os femininos. No restando, a nossa bem conhecia Yao Li acumula as formações femininas de 
juniores e seniores e seu marido Xiao Daili, que os madeirenses também conhecem, está encarregue 
dos mini-cadetes masculinos, escalão em que Marcos Rodrigues se ocupa dos femininos. Isidro Manuel 
Borges permanece com a equipa de juniores masculinos que tão bons resultados vem alcançando nos 
últimos tempos, ficando o “onze” completo com Afonso Vilela, Bruno Silva e Virgílio Nascimento, 
colaboradores sem equipa definida. 

A Comissão 
Técnica Nacional, 
composta por 
Carlos León, 
Fernando Braz e 
José Bentes, 
anunciou em 
meados de 
Setembro a 
composição do 
grupo de 
treinadores para 
as equipas dos 
diferentes 
escalões da 
Selecção 
Nacional. No 
essencial, 
mantêm-se os 
elementos da 
temporada Alguns treinadores das Selecções Nacionais 
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Candidatos só de segunda 
Campeonatos Nacionais Masculinos 

tenha ganho o hábito de fazer muito face àquilo de que dispõe, a verdade é que esta época as 
dificuldades fazem com que as ambições das equipas madeirenses estejam adaptadas à crise. O talento 
existe, muito dele nado e criado na Região, mas é preciso contar com os talentos, em termos 
económicos naturalmente, de outros adversários. Isto tudo para dizer que, na 1ª Divisão Masculina, ao 
contrário de outras épocas, não se vislumbra entre as equipas da Madeira capacidade para lutar pelo 
título. Naturalmente, desejamos estar errados, até porque no desporto, parafraseando Nietzsche, “o que 
não nos mata, torna-nos mais fortes”. Para já, o São Roque foi o único do quarteto madeirense a entrar 
no campeonato com a mão direita, mas outras edições já nos ensinaram que só no final se podem fazer 
contas, pelo que há que aguardar pela realização de mais jogos. 
A nova Zona Ilhas da 2ª Divisão Masculina não oferece, para já, grandes novidades. A maioria dos 
concorrentes madeirenses pouco mudaram relativamente à época transacta, pelo que o 1º de Maio 
surge como o favorito a vencer esta primeira fase. Contudo, o C. Lobos que se reforçou com o Piotr 
Skierski  (ex-Sporting C. Porto Santo) terá uma palavra a dizer nessa disputa. As restantes formações 
regionais, São João, D. Machico e Sporting da Madeira lutarão, à partida, pela manutenção nesta divisão. 
Quanto ao Sebastianense pouco ou nada se sabe, tendo em conta que ainda não actuou neste 
campeonato. 

É certo e sabido que os tempos de austeridade tocam por esta 
altura todos os âmbitos de acção e o desporto não foge à regra. 
Muito embora o Ténis de Mesa, de há muito tempo a esta parte,  

2ª Div. Masc. 
Zona Ilhas 

J V D Sets P 

C. Lobos 1 1 0 4-0 3 

1º de Maio 1 1 0 4-1 3 

São João 1 0 1 1-4 1 

Sp. Madeira 1 0 1 0-4 1 

Sebastianense 0 0 0 0-0 0 

D. Machico 0 0 0 0-0 0 

1ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

Toledos 2 2 0 8-1 6 

Sporting 2 2 0 8-3 6 

Guilhabreu 2 1 1 6-6 4 

Juncal 2 1 1 7-6 4 

Novelense 2 1 1 5-7 4 

São Roque 1 1 0 4-3 3 

Oliveirinha 2 0 2 5-8 2 

Ponta Pargo 1 0 1 2-4 1 

ACM Madeira 1 0 1 1-4 1 

Sp. P. Santo 1 0 1 0-4 1 

Artur Silva  
vai tentar novamente  
“subir” o 1º de Maio 



Boletim Outubro 2011 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

Bola na Mesa 

7 www.atmmadeira.com 

Campeonatos Nacionais Femininos 

Os extremos à mesma mesa 

Se há campeonato paradoxal nestes tempos de austeridade, é a 1ª Divisão Feminina, onde os extremos 
se tocam. Salvo mudanças que possam entretanto ocorrer em algumas equipas, mas de todo 
improváveis, esta temporada será uma das mais desequilibradas de sempre, pelo menos no que toca à 
luta por um lugar na metade superior da tabela. O Mirandela está muito acima de qualquer um dos seus 
oponentes na corrida ao primeiro lugar, surgindo depois a Ponta do Pargo e São João com formações 
muito equitativas — e aqui residirá uma das poucas curiosidades do campeonato — a disputar o outro 
lugar na final. O nível desce depois significativamente e bem se poderá dizer que todas lutam pela 
manutenção, muito embora seja claro que o Estreito é dono do plantel menos competitivo. Garachico e 
ACM Madeira deverão esgrimir os seus fracos argumentos para escapar ao penúltimo lugar. Adivinha-se 
um campeonato muito “longo”. Nota ainda para a 2ª Divisão Feminina, onde competirão duas equipas 
madeirenses, Câmara de Lobos e CTM Ponta do Sol. Esta época o escalão foi dividido em duas Zonas, 
sendo esta Sul composta por apenas cinco equipas, sendo duas delas oriundas dos Açores e a 
remanescente a grande novidade chamada Benfica. É uma espécie de Zona Ilhas em versão feminina, 
onde os dois primeiros classificados de cada zona lutarão pelo título e subida de divisão. Câmara de 
Lobos e Madalena, os dois despromovidos da temporada transacta, são os teóricos favoritos, mas só 
quando começar o campeonato, a 11 de Novembro, se saberá quem é quem nesta prova. 

1ª Divisão 
Feminina 

J V D Sets P 

São João 2 2 0 8-1 6 

ACM Madeira 3 1 2 5-8 5 

Garachico 3 1 2 5-9 5 

Toledos 2 1 1 4-5 4 

Ponta  Pargo 1 1 0 4-0 3 

Mirandela 1 1 0 4-0 3 

Estreito 2 0 2 1-8 2 

A. Gondomar 0 0 0 0-0 0 
A formação da ACM Madeira 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

António Jorge Fernandes vai orientar os jovens portugueses que, 
entre os próximos dias 11 e 17 de Outubro, participarão no 
Eurokids. O treinador madeirense, que viu recentemente 
renovada a confiança da Comissão Técnica Nacional, estará no 
banco em Gdansk e Sopot (Polónia) e na mesa estarão Paulo Silva 
(Novelense) e Marta Santos (Ala de Gondomar). O Eurokids é um 
projecto da União Europeia de Ténis de Mesa (ETTU) destinado a 
jovens promissores, os rapazes nascidos em 1998 e 1999 e as 
meninas nadas entre 1998 e 2000, sendo esta a segunda vez 
(depois de 2007) que o técnico madeirense participa nesta acção 
que, nesta 25ª edição, se realiza paralelamente ao Campeonato 
Europeu de Seniores. 
O Eurokids reunirá este ano cerca de 30 jovens oriundos da 
Áustria, Bielorussia, Chipre, Estónia, França, Letónia, Moldávia, 
Montenegro, Polónia, Portugal, Roménia, Rússia, Suécia, Turquia 
e Ucrânia. 

Treinador madeirense volta a estar entre os jovens talentos do Velho Continente 

António Jorge de olho nos Eurokids 

A ITTF publicou há poucos dias o Ranking Mundial e Marcos 
Freitas continua a ser o melhor português. O madeirense 
manteve-se na 38ª posição daquela tabela, mas agora mais 
distante de Tiago Apolónia, que desceu cinco posições, para a 
46ª. Em sentido ascendente está João Monteiro, que 
melhorou nove lugares, ainda assim algo distante, no 65º 
lugar, dos seus companheiros mosqueteiros. Nos femininos, 
Maria Xiao é a melhor lusa, no 137º lugar, enquanto Huang Lei  
Mendes está em 173º. A terceira melhor nacional é a 
madeirense Ana Neves, num modesto 418º lugar. 
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O trabalho compensa 
Alberto João Jardim homenageia Ponta do Pargo 
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pelos títulos conquistados a nível nacional nos últimos anos (nomeadamente os obtidos no 
Campeonato Nacional da 1ª Divisão Masculina e Feminina, assim como na Supertaça José Manuel 
Amaro, em Femininos). Jardim formalizou o voto de louvor à jovem atleta local Diana Almeida, Campeã 
Nacional de singulares Iniciados Femininos, na época passada, facto também louvado pela Assembleia 
Municipal da Calheta. Também Ana Neves, actual Campeã Nacional de Seniores Femininos, foi 
homenageada. 
Na ocasião foi apresentada a equipa de Iniciados Femininos, Campeã Regional nessa classe na época 
transacta, destacando-se igualmente o grupo de atletas que tem representado com frequência as 
Selecções da Madeira nos últimos anos.  
Finalmente, foi dada referência aos internacionais Mariana Gonçalves e António Gomes, transferidos 
esta época para a Ponta do Pargo. 

Supertaça 

São João derrotado 
O São João foi a primeira 
equipa madeirense a entrar 
em acção nas competições 
nacionais. Na qualidade de 
finalista vencido da Taça de 
Portugal, defrontou o 
Mirandela, actual Campeão 
Nacional, para a Supertaça 
José Manuel Amaro, em 
femininos. O troféu, que 
homenageia aquele antigo 
Presidente da FPTM, foi 
erguido pelo conjunto de 
Trás-os-Montes, que bateu o 
trio sanjoanense, constituído 
por Paula Gonçalves, 
Valentina Mamaliga e Olga 
Chramko, por 3-1. Nos 
masculinos, o Sporting bateu 
o Toledos pelo mesmo 
resultado. 

Projecto do Ténis de Mesa da Ponta do Pargo aplaudido 

Todos gostamos de ver o nosso trabalho reconhecido e o sabor é ainda 
melhor quando é distinguido publicamente. Foi isso que sucedeu à 
ADC Ponta do Pargo, alvo de uma homenagem por parte de Alberto 
João Jardim, Presidente do Governo Regional. Foi durante a tradicional 
Festa do Pêro, que anualmente se realiza naquela freguesia do 
Concelho da Calheta, que o Presidente do Executivo madeirense 
relevou o trabalho desenvolvido pela colectividade na formação e  



Boletim Outubro 2011 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

Bola na Mesa 
Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

10 

Alegria do costume, apesar de tudo 
Competição Regional 11/12 começa sábado 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Os juniores e seniores vão para a mesa no dia 16 de Outubro, uma semana antes do início do 
Campeonato Regional da 1ª Divisão Masculina, a prova rainha. 
No restante, o calendário regional não oferece grandes novidades, prevendo-se a azáfama do costume, 
que subirá de tom à medida que os outros campeonatos tiverem início, nomeadamente a 2ª Divisão 
Masculina (5 de Novembro) e a 3ª Divisão Masculina (19 de Novembro). As 4ª Divisão Masculina e 1ª 
Divisão Feminina têm estreias agendadas apenas para 10 de Dezembro.. Taça da Madeira e os restantes 
campeonatos regionais dos diversos escalões só mesmo no ano novo, como é costume. A derradeira 
prova do calendário, já há algum tempo disponível no site da ATMM, está marcada para 24 de Junho de 
2012. Parece longe, mas daqui a pouco já estaremos lá. 
Num breve comentário ao mapa apresentado, Juan Gonçalves apontou apenas pequenos ajustes. «O 
tempo é de contenção e não de aumento do número de provas, mas as alterações efectuadas passam 
despercebidas», argumentou o Presidente da Direcção da ATMM, referindo o fim do estacionamento 
adstrito à Associação como «uma consequência da redução dos apoios e uma poupança que ajudará a 
manter a competição regional saudável». 

Dos miúdos aos graúdos, no Regional há lugar para todos 

Depois das competições 
internacionais e nacionais 
terem sido servidas no 
passado mês de Setembro, 
em Outubro terão início as 
provas regionais. Os 
primeiros “top spin” e gritos 
de “show” terão lugar no 
habitual Torneio de 
Abertura, cujo início terá 
lugar este sábado, com as 
provas dos escalões de 
iniciados, infantis e cadetes, 
em ambos os sexos.  
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Torneio Aberto da Ponta do Sol 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Aquecimento soalheiro 

Largas dezenas de jogadores, dos diversos escalões etários, reuniram-se na Ponta do Sol para um 
Torneio Aberto. A iniciativa, organizada pelo CTM e Município locais, foi bem aproveitada pelos 
intervenientes para preparar a nova temporada. Nos iniciados, a Ponta do Pargo tomou de assalto o 
pódio nos femininos, com Cláudia Nóbrega no lugar mais alto ladeada por duas Verónicas, primeiro a 
Leça, depois a Martins. Já nos masculinos, Tiago Li (S. Roque) viu-se “escoltado” por dois representantes 
do 1º Maio, Gonçalo Gomes e Marco Rodrigues, respectivamente 2º e 3º classificados. Nos infantis, 
novamente a Ponta do Pargo a mandar nas meninas, com Diana Almeida no topo e, em ordem 
decrescente, Cláudia Nóbrega e Adriana Silva. Nos rapazes, Alexandre Faria (S. Roque) foi o mais forte, 
deixando no 2º lugar Fábio Lourenço (P. Pargo) e o seu colega Paulo Aveiro e Telmo Vieira (Ponta do Sol) 
no 3º posto. Nos cadetes a representatividade dos clubes no pódio foi maior, mas só nos femininos, com 
Sandra Barradas (Estreito) no degrau mais alto, Sara Nunes (P. Sol) no 2º e Adriana Silva e Jéssica 
Nóbrega no 3º. Nos masculinos houve domínio do S. Roque, com Ricardo Pereira a conquistar a vitória, 
Eduardo Vieira o 2º lugar e Pedro Baptista no 3º, tendo-se juntando a este último Fabrício Gonçalves (P. 
Sol). Nos juniores/seniores, Ana Santos (C. Lobos) regressou de férias em grande estilo, conquistando o 
triunfo e deixando o 2º lugar para a nigeriana Fatimo Bisiriyu, que gozou da companhia no pódio da 
também pargueira Adriana Silva e de Ana Teixeira (Estreito). Nos masculinos, Ayinla Shobowale (P. 
Pargo) levou a melhor sobre a concorrência, a mais forte vinda do seu colega Hélder Neves, ao passo 
que Nelson Fernandes (Canhas) e Filipe Conceição (S. Roque) ficaram na 3ª posição. 
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Toca a reunir! 
Conselho Regional de Arbitragem promove reciclagem 

www.atmmadeira.com 

Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

(in)acção. Foi mesmo por aí que Marco Pires, Presidente do CRA, começou o diálogo. «Os árbitros 
madeirenses continuam preocupados e descontentes com o facto de os critérios de nomeação para os 
jogos, definidos pelo próprio Conselho Nacional de Arbitragem, não estarem a ser seguidos. É injusto 
que aqueles que se esforçaram para atingir um determinado grupo no Quadro Nacional, sejam 
preteridos para os jogos da 1ª Divisão por outros que eventualmente não tenham feito o mesmo 
esforço», resumiu o dirigente, ansioso pela reunião com o seu homólogo nacional, agendado para antes 
da Reciclagem Nacional. «Será um encontro entre os Conselhos Regional e Nacional e os árbitros 
madeirenses. Queremos ver esta situação definida», clamou Pires, admitindo atrasos nos apoios à 
classe. «É verdade que estão uns meses atrasados, quer a nível nacional quer a nível regional, mas não 
é por aí que os árbitros estão insatisfeitos. Aliás, dada a conjuntura do País, é uma situação 
perfeitamente normal.» 
Na Reciclagem Regional foram colocados em cima da mesa outras questões práticas e teóricas 
relacionadas com a actividade e que mereceram de Marco Pires toda a atenção, porquanto «revela 
interesse dos árbitros pela contínua evolução». 

O Conselho Regional de 
Arbitragem da ATMM 
promoveu, no renovado 
Pavilhão Rafael Gomes, uma 
Acção de Reciclagem Regional 
para a classe. Embora 
dominical, o encontro 
mereceu a presença de um 
bom número de árbitros, 
quiçá incentivados pela 
reunião já agendada com 
José Manuel Pires, Presidente 
do Conselho Nacional de 
Arbitragem da FPTM, 
entidade não raras vezes 
criticada na Região pela sua  


